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Resumo  

 

 

O presente artigo tem como objetivo analisar a importância da inserção da 

Cultura Sergipana como disciplina na matriz curricular das instituições escolares, 

dando relevância aos elementos históricos sergipanos, a maneira como era 

trabalhada de forma erudita por volta dos anos 50, e o novo olhar proveniente da 

necessidade do resgate e da valorização cultural como contraponto ao processo de 

globalização. Para a realização desta pesquisa, foram utilizados dados de pesquisas 

historiográficas, publicações e obras de estudiosos sergipanos. Os aspectos da 

Sergipanidade são também analisados com o propósito de delinear o processo 

histórico na busca da valorização da Cultura Sergipana. Ao longo da análise 

percebe-se a real importância deste tema enquanto disciplina, dando subsídio ao 

processo de ensino-aprendizagem, criando assim, uma relação direta entre 

conteúdos disciplinares e a vivência dos alunos. 
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Introdução 

 

 

O presente artigo baseou-se em diversos autores que tratam o tema Cultura 

Sergipana, demonstrando como se deu o processo de inserção enquanto disciplina 

e sua real necessidade na formação humana e social dos indivíduos. 

 É importante valorizar a cultura regional nas suas variadas e amplas formas 

de manifestações e não apenas o lúdico restrito. A cultura representa o modo de 

vida, os padrões de comportamento, as crenças e os valores de cada sociedade. Ela 

é, portanto, tudo aquilo que é produzido e transformado pelos grupos humanos, pois 

é na vida em sociedade que a cultura se manifesta. A cultura deve apresenta-se 

como documento que pode ser trabalhado em sala de aula, criando uma relação 

direta entre disciplina e vivência dos estudantes. 

 Segundo Barreto (1994, p. 143), a organização da sociedade requer 

naturalmente a organização da cultura, naquilo em que a simetria social permite se 

organizar. Deve-se considerar o indivíduo como parte significativa da cultura 

regional, pois cada sociedade é um laboratório que processa reações e interações 

que não podem ser tratadas uniformemente. 

 

A cultura não é o nível próprio do social e não é se quer um nível de 

significação. Ela é o processo social de significação e, como tal, 

uma dimensão simbólica que esta em um dos níveis de realização 

da própria sociedade. A cultura não esta em um nível próprio da vida 

social: o do significado, mas ela é o elo de significação que torna tal 

vida socialmente possível (BRANDÃO, 1985 p. 188). 

 

 Assim, não se pode esquecer que o terreno simbólico da cultura recobre as 

mais variadas ações desenvolvidas em sociedade. São essas ações que devem dar 

embasamento ao processo de ensino-aprendizagem. O homem deve reconhecer 

que o contexto cultural faz parte do fazer educacional, onde se constrói o senso 

crítico acerca de determinado assunto. 

 A inclusão da disciplina Cultura Sergipana na matriz curricular surge da 

necessidade de reconhecer a cultura local e de como fazemos parte dela, para que 



 

assim o aluno transforme-se num agente cultural. Neste prisma, a escola é parte 

dessa transformação, pois a educação não é estática, ela é parte desse processo.  

 Para Freire (1979, p. 33), não existe transição que não implique em um ponto 

de partida, um processo e um ponto de chegada. Pois, o amanhã se cria no ontem, 

através de um hoje. 

Portanto, é importante saber o que fomos, e o que somos, para saber o que 

seremos. A cultura não está concentrada em quem a produz, mas em quem detém o 

poder de divulgá-la, e tudo que provem do povo merece respeito. 

 

 

Retrospectiva Histórica da Cultura Sergipana 

 

 

O tema cultura encontra-se intimamente relacionado com a educação, uma 

vez que tratar qualquer conteúdo de ensino já  é em si, tratar da cultura produzida e 

acumulada pela humanidade. Ao resolvermos problemas, ou identificando razões, 

estamos lidando com produtos culturais atinentes aos saberes e fazeres do homem 

como um todo ou saberes e fazeres de uma comunidade de homens em particular. 

No entanto, há temas e conteúdos especificamente ligados áquilo que denominamos 

„cultura‟ enquanto área do saber humano. 

Portanto é necessário entender a evolução histórica da Cultura Sergipana 

para uma melhor compreensão do processo de inserção da mesma como disciplina 

curricular nas escolas.  

De acordo com Graça (2002, p.14), no decorrer da história, e escola 

brasileira, pouco abril espaço para manifestações culturais presentes na 

comunidade. Até pelo menos, os anos 50 a cultura era entendida no sentido mais 

erudito, isso é o conjunto dos saberes no campo da filosofia, da ciência geral, das 

belas-artes. Sendo assim a escola por excelência era a agência transmissora desse 

conhecimento. 

Entretanto algumas pesquisas revelam que, por volta dos anos 60, estudantes 

das escolas sergipanas do ensino médio tinham conhecimento sobre os homens e 

eventos mais importantes de nossa história. Porém a cultura sergipana ainda era 

considerada „vulgar‟, e de forma preconceituosa afastava os movimentos culturais. 

Para uns são crenças absurdas, sem nenhuma profundidade, e por isso mesmo 



 

radícolas. Para outros, representa a fé e o crédito em algo, não sendo, portanto 

analisadas cientificamente. Há ainda os que preferem o caminho mais cômodo, mais 

não acreditam muito. 

No final do século XIX, alguns intelectuais como: Silvio Romero, João Ribeiro, 

Clodomir Silva e Severino Uchoa uti lizavam parte dessa cultura na introdução de 

algumas disciplinas. Recentes pesquisas apontam a década de 70, como período 

em que são apresentadas as primeiras tentativas de inserção de parte da cultura na 

escola pública sergipana, frutos de novas concepções educacionais muito 

divulgadas nos cursos de formação de docentes, nas décadas de 70 e 80. 

Atuando ainda de forma assistemática, as escolas públicas e privadas 

começaram a incluir, em suas atividades, danças, folguedos, poesias, músicas e 

outras manifestações da cultura popular. Os governos estadual e municipal, através 

de seus organismos culturais e educacionais, promoveram vários cursos e 

seminários sobre temáticas ligadas à nossa literatura, história e aspectos culturais 

diversos, destinados a uma melhor informação e formação do professor. Mesmo 

com resultados mais visíveis dessas orientações, os alunos e professores 

continuaram sem deter um mínimo de conhecimento do que eles chamam de “nossa 

sergipanidade”. 

Comparando a escola do passado com a do presente, tem-se a impressão de 

que ambas falharam; a primeira por tentar sufocar os próprios referenciais culturais 

do aluno, enquanto integrante do povo sergipano, e a segunda por privilegiar o 

conhecimento erudito, fez da cultura popular algo pitoresco imputado ao termo.  

 

Como as demais, essas disciplinas buscam ter suas identidades 

próprias, contribuindo junto às outras, pra solidificar a formação 

do estudante que, para ser cidadão do mundo, precisa 

conhecer, valorizar e preservar as coisas do ser lugar. (Graça, p. 

21). 

 

Para tanto, vale ressaltar o papel da Sergipanidade nesse processo, para que 

assim desperte o respeito pela cultura local, fomentando iniciativas e atitudes de 

valorização de nossas raízes culturais nos indivíduos da nossa sociedade 

resgatando o orgulho adormecido de ser sergipano. 

 



 

Sergipanidade X Fragmentação Cultural 

 

 

O estilo de vida da sociedade capitalista vem mudando a fisionomia política e 

ideológica do mundo. A nova ordem mundial de mudanças científicas e tecnológicas 

causou mudanças profundas na sociedade, mudanças que trouxeram um ideal 

econômico globalizado sobre o domínio de uma única ideologia: o liberalismo 

econômico. 

A sociedade pós-moderna caracteriza-se por sentimentos e comportamentos 

estimulados pela busca de um padrão de vida sugerido pelo capitalismo: o 

individualismo hedonista; a ânsia permanente de satisfazer os desejos de conforto e 

prazer; a negação da possibilidade do progresso social; a preocupação em competir 

e vencer a qualquer custo; o desprezo pelo passado e falta de preocupação com o 

futuro; a carência de princípios e ética, de sentimento da justiça, em fim a eliminação 

da consciência pela alienação, da fragmentação do espírito de reflexão, e da 

desumanização transformam o homem em máquina negando que o mesmo é um 

ser social livre. 

O homem vem se tornado uma cópia perfeita de um mundo aparentemente 

perfeito, encontrado apenas nas imagens virtuais e no imaginário coletivo; a 

passividade leva as pessoas a serem meras reprodutoras de uma cultura pronta 

para o consumo. O rítimo de vida fragmentado, acelerado e estressante, revela a 

“era do desejo”, a busca frenética pelo bem estar pessoal e a enorme atração pelo 

consumismo, faz da cultura ainda mais um forma de afirmação ideológica de 

mercadoria. 

Ultimamente tentativas de difundir a idéia de sergipanidade na sociedade 

local, seja por iniciativas particulares ou governamentais. Por iniciativa do jornalista e 

escritor Luiz Antônio Barreto e outros intelectuais, já existe o Dia da Sergipanidade: 

24 de outubro, no qual se comemora a emancipação política de Sergipe.  

Ser sergipano implica em três sentidos: geográfico, legal e demográfico; é ter 

nascido no espaço territorial desse estado, já a sergipanidade, é possuir sentimento 

de orgulho de ser sergipano nato ou adotivo. 

No estado de Sergipe esse pensamento ainda é pouco difundido entre os que 

fazem educação. A baixa estima regional frente a outras culturas está presente em 

nosso meio, a ante-sergipanidade conduz o indivíduo a não possuir o sentimento de 



 

orgulho de ser sergipano e vê a história e a cultura local de maneira negativa ou até 

mesmo negando-a. 

Para que seja disseminado amplamente o sentimento de sergipanidade, é de 

fundamental importância que algumas iniciativas sejam criadas, a exemplo de uma 

política educacional que valorize os conteúdos específicos sobre Sergipe nas áreas 

de história, geografia, cultura e artes, como determina a Constituição do Estado (Art. 

215). Assim resgatando para os jovens o passado de luta do nosso povo, por 

liberdade, terra e dignidade. Bem como a luta dos homens e mulheres livres na 

busca de direitos pelo fim da escravidão, pela república, por democracia, justiça e 

trabalho. Em fim é fundamental que a sociedade sergipana compreenda a 

globalização sendo multicultural e de intercâmbio e não como imposição de valores 

e interesses. Mas uma globalização que permita a sociedade local demonstrar e 

preservar seus elementos culturais.  

 

 

Inserção da Cultura Sergipana como Disciplina 

 

 

O tema da Cultura Sergipana na escola abre discussão teórica sobre a 

inserção desses conteúdos na perspectiva da interdisciplinaridade, os conteúdos a 

serem desenvolvidos em cada série, inclusive nas primeiras séries do ensino 

fundamental geram sugestões de atividades e abordagens metodológicas e 

indicações bibliográficas incluindo material audiovisual já produzido em nosso 

estado. 

 Em Cultura Sergipana não interessa adentra nos estilos literários, o que 

importa é conhecer a produção sergipana, preferencialmente relacionada a 

determinados temas tratados. A história relaciona-se amplamente com a cultura 

apesar de serem distintas, tanto é que vários textos que refletem sobre a cultura são 

recorrentes aos livros de história. 

É observada também por vários professores certa ansiedade dos alunos em 

conhecer os conteúdos referentes à Cultura Sergipana já que os mesmos passaram 

a ser cobrados em concursos, vestibulares e outros. 

Um levantamento realizado junto ao Conselho Estadual de Educação revelou 

que a disciplina Sociedade e Cultura aparecem na maioria das grades com uma 



 

carga horária anual de 40 horas-aula da 5ª a 8ª série; já a Cultura Sergipana 

encontra-se presente nas primeiras séries do ensino médio com 80 horas-aula. 

Tomando como base esse levantamento, foi elaborado um programa 

preliminar que procurou promover a discussão de temas de formação social e 

cultural brasileira e sergipana, privi legiando as problemáticas atuais, para assim, 

colocar à disposição toda a produção intelectual do nosso estado. 

De acordo Barreto (1994), a comunidade é para a sociedade o que o instante 

é para o tempo, sendo assim cada comunidade tem feições próprias, ambiências 

definidas, relações singulares que alimenta a coesão cultural. Portanto, cada 

comunidade produz sua própria cultura e com ela contacta, integrando com outras 

comunidades, o folclore tem o poder de reunir as diversas produções comunitárias, 

formando um repertório fiel aos brasileiros, um fragmento do cotidiano longínquo, e 

vai se contextualizando no tecido social. Todavia é uma ferramenta auxiliar na 

interpretação de fatos passados interligando ao futuro. 

No entanto não bastam iniciativas episódicas, é preciso que os elementos 

culturais e aspectos da nossa sergipanidade estejam presentes no dia-a-dia da 

escola; que façam parte efetiva dos currículos; que estejam enfronhados nas 

diversas disciplinas, e, até que se constituam em disciplinas especificas. 

Para isto é importante estruturar uma comparação de métodos, didáticas, 

procedimentos no interior das instituições que possibilitem a utilidade dessa nova 

disciplina no processo de ensino-aprendizagem. Demonstrar sua utilidade dentro do 

sistema educacional torna-se de estrema necessidade para dá subsídios aos planos 

políticos regionais, pois trabalhar temas referentes à cultura dentro do estado em 

questão será pertinente ao conhecimento do alunado. 

 

 

Considerações Finais 

 

 

Ao término desse artigo, pode-se perceber o quanto a cultura contribui no 

processo de ensino-aprendizagem, pois os conhecimentos acumulados das 

vivências do indivíduo dão subsídios às novas teorias e metodologias que delineiam 

a formação humana. 



 

Nesse contexto o referencial cultural deve ser disseminado na educação, em 

contraponto ao pensamento estimulado pela sociedade contemporânea, que prioriza 

cada vez mais os sentimentos e pensamento capitalista e individualista. Portanto a 

inserção da Cultura Sergipana enquanto disciplina na matriz curricular em todos os 

níveis surge da necessidade de uma compreensão acerca dos mecanismos culturais 

locais e sua introdução no currículo educacional. 
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